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Prefácio

Evolução é um livro diferente de tudo a que estamos acostumados quando falamos de um livro espírita. O seu objetivo é muito mais que falar sobre a vida espiritual. É falar como ela funciona, como é estrutura a organização do mundo espiritual, como os espíritos que lá vivem e evoluem espiritualmente. Não só os espíritos desencarnados como também os encarnados no plano físico.

É também diferente em sua forma de falar sobre este tema, primeiro porque não é um livro psicográfico, como tantos que estão por aí e inundam as bibliotecas espíritas, pelo contrário é uma grande novidade, ele é um livro de ficção científica.

Ele faz uso deste tema contando uma história ficcional de um personagem chamado “Dan-hi” e outras duas personagens coadjuvantes, uma chamada “Sheelay” e outra “Ayla-ni” que juntos vivem uma experiencia de evolução de um povo que vive em um orbe também ficcional chamado Greeall-Gy. 

Durante a narrativa base do tema, que é a evolução do povo Gy, eles explicam tudo sobre as estruturas e funcionamento do mundo espiritual e acrescentam a evolução pessoal do personagem Dan-hi em suas diversas encarnações até se tornar um mestre ascensionado de forma clara e racional.

Na terceira parte do livro o autor narra de forma clara e também racional os demais temas complementares que julga relevantes não abordado nas duas primeiras partes sobre a vida no plano astral e humana de forma a dar um entendimento pleno ao leitor, nivelando o conhecimento apresentado com a realidade do mundo astral na ótica do autor. É uma percepção de um mundo astral sem misticismos nem magias mirabolantes. Um mundo em evolução.

Para formular os conceitos apresentados acerca do espiritismo o autor faz uso de duas fontes. A primeira é um copilado de diversas psicografias transcritas por Allan Kardec, Edgard Armond e por Chico Xavier em seu imenso repertório bibliográfico. A segunda é um conjunto enorme de palestras divulgadas da Internet. Muitas são de palestrantes que seguem a linha Kardequiana, mas outras necessariamente não são de fonte Kardequiana, como por exemplo, o professor Laércio Fonseca, por quem temos muito respeito e admiração. Todo este arcabouço de ideias e doutrinas são muito ricas, mas também apresentam, em muitos pontos conflitos, ou de ideias, ou de conceitos sobre os quais o autor procurou por intuição pessoal ou por inspiração, que acredita ele, advém do mundo espírita, uma solução lógica e racional. Algumas vezes foge do raciocínio dominante sobre o tema abordado e apresenta o que ele convencionou chamar de linha de entendimento racional, o que o torna único em sua abordagem.
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EVOLUÇÃO

A Missão em Greeall-Gy


A caminho de Greeall

Olá, meu nome é Dan-hi, eu me lembro quando estava numa nave junto com um grupo de recém-formados a caminho de Greeall em nossa primeira missão fora da Terra. Alguns de nossos mestres orientadores nos acompanhavam. Estava muito curioso a respeito dessa viagem e do que me esperava. Minha mestra pouco me falou a respeito, e tudo ainda era mistério. A confiança em minha mestra me acalentava. Seu olhar de bondade me passava enorme confiança de que tudo estava encaminhando para grandes descobertas com novas experiências que nos iriam propiciar crescer em sabedoria e promover o crescimento a outros seres. Afinal esse era o objetivo de todos nós. O longo período de treinamento e desenvolvimento vivido na academia, e o apoio dela, sempre me deixava tranquilo. Mas o novo é sempre o novo, trazendo novas relações e oportunidades de crescimento para todos nós. Tinha confiança no que ela me disse no dia da minha graduação:


- Dan-hi, você tem evoluído muito nos últimos anos e está pronto para novos desafios. Eu gostaria de trazê-lo conosco para nos ajudar em Greeall-Gy.


Temeroso pelo desconhecido lhe perguntei:


- Você vai continuar a ser a minha mentora lá ou receberei novo mentor?


Para minha alegria ele me disse:


- Você é um dos pupilos mais aplicados que tenho, e te amo muito. Só deixarei de acompanha-lo à medida que isso for de fato necessário para a sua evolução. Mesmo nessa situação meu coração sempre estará aberto para te receber, fique tranquilo. Mas eu estou indo apenas até Greeall. Vamos apresenta-los aos ascensionados que lá vivem pessoalmente, como solicitaram nossos superiores num sinal de respeito e profunda amizade. Depois disso eles encaminharão vocês ao destino final em Greeall-Gy para assumirem a missão. Eles irão detalhar nos pormenores assim que aportarmos em Greeall. Embora não possa acompanhá-lo pessoalmente estarei sempre presente em nosso comunicador, mas isso você já sabe. É só me ligar e estaremos falando.



Greeall pertence a uma estrela invisível a olho nu de quem está na Terra. Ela está localizada mais a borda do cinturão de Órion, muito distante da Terra para os nossos padrões[1]. Nós estávamos viajamos da Terra para Greeall, a uma velocidade incompreensível para nós terrestres nos dias de hoje. A viagem não iria demorar muito tempo, mas permitiu a todos nós, passageiros, um encontro ao centro da nave, no anfiteatro multidimensional, a convite do Comandante Luthor. Era um local impossível de ser explicado em palavras por sua enorme beleza e sofisticação tecnológica. O comandante da nave se apresentou e fez um breve discurso de boas-vindas:


- Bem-vindos à Nave Estelar Órion da Federação Galáctica. Meu nome é Comandante Luthor e esta é uma nave interestelar da classe de transporte de passageiros que serve ao Cinturão de Órion.

Então, apresentou aos presentes os seus oficiais mais graduados. Em seguida deu-se início à projeção de um videograma multidimensional que nos falou um pouco mais da nave em que viajávamos e da viagem que estávamos em curso. Sempre com dados técnicos numa linguagem que todos podiam compreender. Por fim nos apresentou Greeall, a próxima parada da enorme nave e o nosso destino final.

Mesmo estando em viagem o trabalho e os estudos não param, o que não era novidade para mim há muito tempo. No plano em que vivemos a luta é constante, mas todos encaramos essa condição como dádiva de Deus, pois é o único caminho a seguir e costuma nos trazer além do crescimento intelectual uma dose extra de prazer revigorante. Estudar, trabalhar e servir é a principal fonte de nossa razão de ser, graças a Deus.

Greeall é um planeta feliz e eu nunca tinha estado antes em um planeta feliz, nem como visitante. Estava muito empolgado e curioso a respeito dele. Lembro me como se fosse hoje quando, na academia, perguntei a minha mestra o que era um planeta feliz. Ela me explicou que, os planetas são qualificados conforme sua evolução. Quando nasce uma estrela ela é muito instável e à medida que gira vai espalhando matéria ao seu redor atingindo até pontos muito distantes dela mesma. Essas matérias giram em torno da própria estrela a uma velocidade enorme. Algumas não giram e são atraídas pela estrela e se chocam a ela gerando novas explosões e mais instabilidade ao sistema. Outras vão para tão longe que saem do controle de atração da estrela e se perdem no universo. Conforme seu tamanho torna-se um planeta errante ou simples cometa, que caminham espaço a fora até serem atraídos por outra estrela. Então podem começar a girar em torno da nova estrela ou se chocar a um de seus planetas ou com a própria estrela.

As matérias incandescentes em circulação que ficaram em volta da estrela vão se fundindo e se unindo umas às outras. À medida que crescem vão aglutinado a mais e mais matéria formando planetas à medida que esfriam. Outras matérias circulantes, próximas a um planeta em formação, podem se unir a ele, como comentamos, ou formar núcleos menores que o planeta. Neste caso, por força gravitacional, se torna satélites que passam a orbitar em volta daquele planeta. Ou formam cinturões ou anéis de asteroides, como o que vemos em saturno. Nessa fase não existe vida como a conhecemos devido à enorme instabilidade da estrela e por consequência dos seus planetas também. Mas nada disso é por acaso. Não existe essa ideia de um Deus jogando dados no céu, nem esperando que se resolvam sozinho. Tudo, incluindo órbita, distância da estrela e posição e órbita dos satélites, tudo, é planejamento e trabalho, e trabalho duro por milhões e até bilhões de anos. Legiões de seres espirituais, da mais alta estirpe, especializados na criação de mundos, sob o comando da inteligência suprema administram esses processos evolutivos com vista no futuro.

Essas bolas de fogo vão sendo deslocados e ajustados, pela ação destes espíritos evoluídos, em orbitas específicas de forma que a estrela se estabilize para que, num futuro distante, para os nossos padrões, possam abrigar vida inteligentes em suas superfícies. É um trabalho essencial e devidamente planejado para que haja vida em sua superfície, isto a muitos milênios antes da sua efetiva realização. Como disse: nada é por acaso.

Quando o sistema estelar se estabiliza outros seres espirituais, também muito evoluídos, especializados em geologia e na vida biológica estudam o ambiente geológico que foi criado. Buscam em outros orbes sementes capazes de sobreviver naquela situação ambiental. Fazem adaptações e incisões experimentais até que o planeta consiga criar uma situação tal que possa gerar, a princípio, vidas vegetais primitivas.


Milhares de seres espirituais denominados como elementares[2] são trazidos de fora para auxiliar nas pesquisas e implantação de vida vegetal. Depois de implantada a vida vegetal primitiva outros grupos de elementares, com outras especialidades, são trazidos e passam a trabalhar em todos os ambientes possíveis do planeta, preparando para a vida animal. A vida, vegetal e animal, começa com a vinda e implantação de seres unicelulares selecionados nos mais longínquos orbes do universo. Conforme o ambiente biológico vai se formando, novas experiências vão sendo feita e novos elementos vão sendo trazidos e adaptados. Tudo com muita paciência e trabalho árduo durante milhares e milhares de anos até que seres vegetais e animais mais evoluídos possam ser implantados, adaptados e desenvolvidos. No processo de adaptação estes seres acabam por formar vida singular no novo ambiente. Esse é o mundo “Deva”, onde bilhões de seres elementares do mundo vegetal em comum acordo com os elementares do mundo animal, cumprem os desígnios do criador implantando vida vegetal e animal em toda a superfície do orbe.



Do ponto de vista espiritual, conforme a missão estabelecida para aquele orbe pelos seres criadores de mundos [3], podemos entender assim esses planetas. Na crosta do mesmo se desenvolve a vida tal qual a conhecemos. Acima da crosta, no primeiro nível astral[4] se encontram os elementares dos vegetais. Estes são espíritos rudimentares que manipulam e proveem a vida necessária para o crescimento e desenvolvimento da vida vegetal. Existe também os elementares do mundo animal, que manipulam a vida animal de seres pouco evoluídos. Os elementares são espíritos rudimentares ainda, no entanto, uns um pouco mais evoluídos que outros, conforme a complexidade do que manipulam.


Os elementares são uma espécie de guias espirituais dos princípios espirituais que são uma espécie de alma grupal de um conjunto de elementos vegetais de uma determinada área específica. Há também os elementares que são uma espécie de guias espirituais dos princípios espirituais de agrupamentos de animais mais primitivos como enxames de insetos ou cardumes de peixes.

Os elementares vegetais manipulam os princípios espirituais grupais dos vegetais e são divididos setorialmente, independente da espécie implantada. Como sempre trabalham em equipe, os mais experientes orientam os demais e cuidam dos sistemas mais complexos, como campos de flores, de cereais e florestas. Os menos experientes cuidam das gramíneas, musgos e etc.

Os elementares de animais cuidam dos agrupamentos do mundo animal com desenvolvimento inferior aos répteis, tais como peixes, insetos, vermes, micróbios e animais unicelulares. Esses animais, a exemplo dos vegetais possuem princípio espiritual grupal, só que não são regionais como os vegetais, eles são organizados e orientados conforme a espécie. Um enxame de abelhas, por exemplo, possui um único princípio espiritual que habita e conduz o enxame. Quando o enxame está pequeno ele estimula seus membros a se reproduzirem em maior velocidade até atingir um tamanho adequado. Quando ultrapassam muito o seu tamanho adequado, parte de seus elementos são deslocados para outra região e entregues a um outro princípio espiritual grupal que esteja livre, ou ofertados, como alimento, em outra cadeia alimentar. São como as sardinhas que nadam em uma correnteza sabendo o princípio espiritual que as coordenam, que irão de encontro às baleias, que se servirão de parte do cardume como alimento. Mesmo assim cumprem o seu ritual de salutar sacrifício, em prol dos desígnios superiores.

Os princípios espirituais, estão para o grupo de vegetais, ou animais se for o caso, como a alma está para o corpo humano. A ideia é a mesma, afinal somos o resultado de um agrupamento de células que formam órgãos que formam o nosso corpo.

Conforme a evolução “Deva” do planeta, pode haver um novo nível espiritual que é o dos espíritos dos animais mono espiritual, que se encontram num patamar de desenvolvimento superior aos anteriores. Embora ainda não sejam espíritos como nós porque seus pensamentos são fragmentados, estes seres espirituais, do ponto de vista evolucionário, estão acima dos grupais. Eles crescem espiritualmente conforme a complexidade e nível de inteligência, mesmo que fragmentada, até o último nível animal que conhecemos antes do homem. Mais à frente, quando falarmos sobre os princípios espirituais e a vida biológica, vamos detalhar melhor esse ponto de ruptura entre seres com princípio espiritual coletivo e os princípios mono espiritual. 

Naturalmente estamos falando de um mundo “Deva” como conhecemos na Terra. É claro que outros modelos “Deva” podem existir muito diferente disso. Em outros mundos existe uma escala de seres intermediários entre os homens e os animais viventes na Terra. São seres físicos e seus respectivos elementares que nunca existiram aqui. 

Acima desse nível astral que citamos, vem um nível de espíritos evoluídos. Vindos de outros orbes participam do projeto como especialistas, nas mais diversas especialidades possíveis e imaginária que possamos conhecer. Fazem experiências, importando e manipulando matrizes de forma a auxiliar e desenvolver a vida biológica e animal no planeta. Por fim, vem o último nível onde se encontra um grupo de elite que coordena todo o projeto do planeta. Eles estão ligados aos coordenadores galácticos, também conhecidos como Cristos Galácticos e seus auxiliares, trabalhando em conjunto com os desígnios do alto, coordenando e orientando os trabalhos dos elementares animais e vegetais que são a eles subordinados.

O mundo “Deva” é um período de longa duração em um planeta, e perdura até o momento que o planeta assim o suportar. Mas há um momento que o ambiente caminha para a possibilidade de se implantar seres com inteligência e consciência plena, como nós humanos na Terra. Mas isso não é de uma hora para outra. O comando do projeto do orbe traz novos pesquisadores especializados no assunto. Estes buscam entre as espécies existentes no planeta aquela que melhor possa ser manipulada em experimento biológicos para poder receber espíritos intermediários entre o mundo “Deva” e o mundo espiritual. Esses espíritos a serem trazidos devem suportar encarnar em corpos ainda animal, para que possa evoluir esse corpo até o ponto de estar preparado para receber um espírito humano. Como aconteceu na Terra, em um estado muito primitivo ainda. Esse também é um processo longo que dura milênios. Às vezes, com muitas histórias de fracassos e enganos por parte dos manipuladores biológicos. Fazem isso até que se consiga criar um grupo de homídios que já possuam visão frontal, para poder ter foco, com o objetivo de manipular objetos. Auxiliados por mãos devidamente articuladas para que possam transformar esses objetos em ferramentas. Trabalham também as condições biológicas desses seres para que se possa expandir o cérebro para caber um córtex frontal. Finalmente criar condições para desenvolver a comunicação, que no caso dos humanos da Terra, a escolha foi o desenvolvimento dos aparelhos auditivo e fonador, responsáveis pela audição e pela voz. Estes juntos com o desenvolvimento da consciência intelectual, mesmo que incipiente, se tornam o principal agente da comunicação, influenciando definitivamente no desenvolvimento do cérebro e da própria consciência.

No caso Terrestre esse animal escolhido pertencia a certos grupos de primatas, que tiveram de serem descidos das árvores e se tornarem bípedes. Se observamos esse período na Terra com atenção, podemos ver muitas tentativas e fracassos. Foram várias experiências, como os neandertais, até que os manipuladores genéticos chegaram ou melhor produziram uma gradual cadeia evolutiva até chegar ao homo sapiens. 

O trabalho foi grande, mas não foi só do lado da adaptação genética dos corpos. Houve uma longa e cuidadosa pesquisa nos diversos orbes de toda a galáxia em busca de espíritos compatíveis que se encontrassem em um estágio de evolução que permitisse a migração deles para a Terra, e dessa forma, depois de longa e complexa adaptação fosse possível produzir um agrupamento de seres humanos, que se auto reproduzissem e pudessem sobreviver, para povoar e ocupar o planeta.  Como podemos observar, foi uma missão de extrema complexidade, que muito exigiu de nossos superiores.

Neste momento, lendo os meus pensamentos acerca da implantação do homem na Terra, minha mentora me deu a primeira dica a respeito de Greeall-Gy.


- Dan-hi, fique sabendo que os habitantes de Greeall-Gy não são humanoides como você conhece. O animal escolhido para desenvolver o corpo que recebeu depois um espírito consciente não foram os primatas como na Terra e sim os felinos.


Eu fiquei embasbacado, com a boca aberta e paralisado tamanho a surpresa. Minha orientadora riu de mim, a princípio, com aquele sorriso gostoso que ela tem, e em seguida me abraçou como quem me tomasse ao colo e coçando minha cabeça me disse ao ouvido.

- Não se preocupe, você vai gostar deles, eles são muito gentis e amorosos.

Fiquei um pouco perdido tentando imaginar como eles seriam. Lembrei de um gato que sempre me visitava no mosteiro em que vivia no passado. Sempre tinha um pouco de leite reservado para ele. Ele era muito dócil e gentil comigo. Será que estes seres se parecem com ele? Sheelay lendo meus pensamentos olhou para mim balançando a cabeça e sorrindo me disse:

- Deixe de ser curioso Dan-hi, logo você irá descobrir.


Greeall o planeta feliz

A aula sobre Greeall seguia seu curso e ao contrário do que muitos imaginavam, Greeall não é um planeta rochoso como a Terra. Ele se parece mais com Júpiter. Greeall é um planeta gasoso, seu intenso brilho esverdeado que lhe rendeu o nome pelo qual nós humanos da Terra o denominamos (Greeall – Todo verde). Mas a sua coloração não provem de florestas nem muito menos de montanhas de jade, como poderíamos inicialmente imaginar. São gases produzidos no interior de seu núcleo que possuem a cor esverdeada, muito típico daquele planeta, e desconhecido por nós terráqueos. Estes gases são extremamente nocivos à saúde de seres vivente de nosso planeta. Isso torna a vida como a conhecemos em sua superfície impossível, mesmo que se consiga a difícil missão de navegar em sua inquietante superfície gasosa. A vida só existe em Greeall no seu nível astral, e muito evoluída por sinal, Greeall é um planeta Feliz.

Retornando à explicação de minha mestra na academia sobre a classificação dos planetas, temos, primeiro os planetas em formação estrelar. Sem vida aguardam o resfriamento, a consolidação e estabilização da estrela e dos seus planetas, com seus asteroides naturais e todos os demais elementos que forma o sistema regido pela estrela. Neste processo de formação algumas propensas estrelas perdem muita massa e acabam não conseguindo se transformas em estrelas. Nesse caso são capturadas por outra estrela maiores e se transforma em planetas gasosos como foi o caso de Greeall e no caso de nosso sistema solar, o de Júpiter. Não podemos encarar isso como fracasso e sim como providencia divina, pois são planetas naturalmente adequados para receber vida astral de níveis elevados. A ausência de crosta impede a formação e habitação de níveis espirituais de baixa frequência como as do umbral terrestre, permitindo assim uma evolução mais rápida e agradável para aqueles espíritos evoluído que os habitam.  

Todos nós, espíritos evoluídos, espíritos conscientes, e espíritos com mentes ainda fragmentadas e até mesmos os princípios espirituais coletivos, não importa qual nível seja, somos todos, sem exceção seres intergalácticos. Não temos o que poderíamos chamar de planeta de origem. Deus, através de seus criadores de mundos, estão permanentemente criando mundos e espíritos, e sobre isso falaremos mais adiante. Os mundos criados evoluem e vão mudando de nível, enquanto a sua estrela estiver produzindo energia para sustenta-lo. Nós sabemos que não é para sempre. Um dia, depois de bilhões e bilhões de séculos, servindo aos desígnios do criador, essa energia vai se exaurir e a estrela vai perdendo sua energia vital. A estrela e seu sistema em profunda entropia se fundem, até o ponto final, na forma de uma grande explosão, que conhecemos como supernova. Mas antes disso ela arrasta tudo que se encontra em suas proximidades, levando aquela vasta região ao caos completo.  Mas como Lavoisier nos explica, na natureza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma. Aquela explosão, resultado da morte de uma estrela irá dar origem a uma ou mais estrelas reluzentes que ressurgem para um novo e longo ciclo de serviços aos desígnios do mais alto. Podemos ainda, de forma complementar rearranjar a frase de Lavoisier com: “No universo nada se cria, nada perde, tudo se transforma pois só Deus tem o poder de criar”.

Os espíritos também evoluem e são, por Deus, criados inicialmente em mundos e situações muito primitivas. Estamos hoje em um nível de sabedoria que ainda não nos é permitido, ou possível, compreender esses processos totalmente. Sabemos que somos antiguíssimos e vimos sendo migrados, planeta a planeta.

Ao longo de milênios, ou até mesmo bilênios numa escala evolutiva, temos migrados por mundos diversos. Hoje atingimos um níveis de consciência que nos permite conhecermos um pouco a mais de nós  mesmo e de nossa origem, e paulatinamente, à medida que evoluirmos, avançaremos em conhecimento e plenitude, pois este é o nosso destino.

A Terra é apenas um desses planetas intermediários, não nossa origem nem muito menos nosso destino final. Sabemos, por hora, apenas parte dessa origem e também parte do que será o nosso destino. O conhecimento dessas coisas também é um processo evolutivo. À medida que evoluímos vamos cada vez mais conhecendo a nossa história e o nosso eu interior. É lá, no eu interior, onde habita a parte de Deus que foi implantada em nós no momento de nossa criação.

Deus é perfeito e tudo que faz também é perfeito. A perfeição nossa está em nós pronta para ser por nós descoberta e vai sendo descortinada à medida que evoluímos em inteligência e amorosidade, porque só o amor é capaz de acessá-la em sua plenitude.

No caso da Terra, depois de estabilizado o sistema solar e o planeta, foi possível iniciar a segunda etapa, a implantação do mundo “Deva”. Muitos e muitos milênios depois, em determinado momento, como vimos, a vida humana primitiva foi iniciada. O mundo “Deva” continua sua evolução, independente da evolução humana. Sofrendo, naturalmente, as dificuldades provocadas pela evolução humana. Segue independente disso, ou pelo menos tenta seguir. Apesar das interações humanas no planeta. Interações essas que vem gerando karmas, que no futuro serão cobrados inquestionavelmente de todos nós que poluímos e interagimos em sua evolução e no seu sistema ecológico.

Se pudéssemos ver nossa galáxia como um todo, veríamos a sua forma espiral, que sugere estar em movimento contínuo de expansão e giro em torno de seu núcleo. Podemos também dividir a galáxia em quadrantes, então veremos, que cada quadrante diz respeito a um nível evolutivo, correspondente. É num de seus feixes estelar, o braço de Órion, onde estamos, no caso a Terra e Greeall também. As estrelas de Órion mais próximas do centro da galáxia estão em um nível evolutivo superior às demais por estar em um quadrante muito adiante e diferente das demais. A Terra está em um quadrante intermediário e Greeall em outro já bem mais à borda da galáxia.


Os planetas rochosos seguem esse padrão de evolução em conformidade com o quadrante. À medida que a galáxia faz seu giro em seu eixo, mudamos de quadrante e obrigatoriamente o planeta sobe um degrau na escala evolucionária. Já os planetas gasosos não, então, por características próprias, como as narradas acima, eles são em geral planetas felizes. São, nos quadrantes inferiores, como postos avançados que recebem temporariamente criadores de mundos e criadores de vidas, que trabalham em planetas (ou orbes) em formação, planetas do mundo “Deva” ou planeta primitivos. Afinal os trabalhadores precisam possuir um local de repouso mais próximo do campo de trabalho, onde renovam suas forças para a árdua tarefa. Há quem diga, fazendo analogia com a ocupação das américas, que eles funcionam como entreposto comercial, mas isso é só uma referência ilustrativa. Quando o sistema da estrela avança em evolução e não há mais nele planetas primitivos os planetas gasosos deixam suas funções de “entreposto”. Se tornam parques de lazer, repouso e estudos, como campos universitários do mais alto nível evolucionário. Ficam voltados em sua maioria, para a formação de criadores de mundos e criadores de vida, como aqueles a que nos referimos anteriormente. Quem sabe um dia estarei indo a um desses para dar prosseguimento aos meus estudos, mas ainda é muito cedo para tamanha pretensão[5].


O terceiro estágio de evolução dos mundos começa com a implantação de seres passivos de receber espíritos dotados de inteligência e consciência, mesmo que em estado potencial ainda não revelado. É nele que começa a evolução humana do planeta. Naturalmente estamos falando, mais uma vez da evolução do planeta Terra. É o planeta do homem primitivo. No caso da Terra foi o início da pré-história até o aparecimento da escrita, quando surgiram as cidades e a agricultura. É bom lembrar que foi um longo período, de milhares de anos.

No mundo primitivo os homens pouco evoluíram moralmente, eram a princípio coletores e restritos a determinadas regiões de climas mais quentes. Descido das árvores em busca de alimentos, e sempre com a orientação intuitiva de seus guias, tornaram-se bípedes e passaram a habitar o entorno de lagoas e rios. Tornando-se, às vezes, presa fácil por não possuírem nem presas nem garras enormes como seus predadores. Mas só até certo momento que, por observação a outros animais e por necessidade de se defenderem se uniram. Então, por orientação superior, agora em grupos, passaram a ser também caçadores ferozes e temidos e depois nômades. Nômades porque necessitavam seguir suas presas e começaram a habitar as cavernas que encontravam ao longo de seus deslocamentos. Passaram a usar as peles de suas presas como vestimentas de proteção ao frio e descobriram o fogo. O fogo se tornou importante aliado, servindo para se aquecer no frio, transformar alimentos para uma melhor digestão e absorção de proteína, e com isto cresceram e ficaram mais fortes e resistentes. Usaram o fogo principalmente para espantar outros predadores de suas cavernas e ocupa-las, tornando-as refúgio seguro para criar os filhos. Usaram o fogo também para enfrentar a rispidez do clima, que no caso da Terra piorou muito devido à era do gelo. Isso fez a humanidade da época desenvolver suas comunidades e se espalharem pelo planeta. Mas levou longos milênios para acontecer em plenitude. A comunicação entre eles, que não passava de rugidos no início, também evoluiu em expressão e significado bem mais eficientes, e caminhou para uma evolução maior. Então surgiu as primeiras representações artística através das pinturas rupestres e domínio da arte da cerâmica, mesmo que em níveis rudimentares. Criaram também ferramenta para auxiliar nas tarefas domésticas e na caça. Estas ferramentas acabaram servindo também para impor domínio sobre seus próprios semelhantes. O medo e o terror eram constantes e a brutalidade sobrepôs o tempo todo em suas comunidades. Apenas em alguns relances apareceu sinais de amor e carinho entre as mães e os filhos, mas esse foi o único sinal de civilidade.

Antes mesmo de iniciar a implantação do mundo primitivo na Terra, durante as experiências que vinham acontecendo, foi necessário a criação de um ambiente no mundo astral. Local este onde os espíritos desses humanos primitivos pudessem ser acolhidos quando da chegada ao orbe terrestre para prepara-los para encarnar na superfície. Era uma região densa, isso porque refletia o nível mental de seus habitantes. Os seus habitantes encarnavam para a experiência na crosta. Depois a ele retornavam quando desencarnavam, para um período de repouso e recuperação de seus corpos astrais. Voltavam a encarnar tão logo estivessem preparados para uma nova etapa de aprendizado na crosta. 

Os seres primitivos, como os animais, em geral, não fazem viagens astrais, a não ser em situações muito especiais com orientação e acompanhamento de guias experientes. Ficam em geram na posição de balõezinhos, isso quando não ficam grudados ao próprio corpo, o que é muito comum quando estão sob tensão e medo intenso e adormecem. Balãozinho é aquela condição onde o corpo astral se desprende do corpo físico durante e sono, mas não se afasta, ficando normalmente a um ou dois metros no máximo acima do corpo, ligados pelo cordão de prata ao corpo físico dormindo ou remoendo mentalmente os seus medos e experiências vividas quando despertos.  Esta condição de balãozinho é fundamental, porque o cérebro físico precisa descansar e se regenerar depois de um dia intenso de atividade. É por isto que o corpo espiritual necessita se afastar um pouco que seja para dar descanso e regeneração ao corpo físico. Mas quando o corpo espiritual fica pregado ao corpo físico depois de dormir o corpo físico não descansa direito e amanhecemos muito cansado e assustado com os pesadelos que, em geral, temos neste caso. Sobre corpos astrais haverá oportunidades à frente de detalharmos isso com mais calma.

A essa região do mundo astral dedicada aos encarnados chamamos de Umbral, que significa a porta pelo qual todos os encarnados passam para ter acesso ao mundo astral, ou seja, é a porta de entrada do mundo astral. Acima do Umbral é implantado uma região chamada Penumbral, que é a região onde habitam os guias dos encarnados, no caso, os guias dos homens primitivos. Só então, no mundo astral primitivo acima do Penumbral é que vem a região onde vivem os ascensionados. Os habitantes da região dos ascensionados são técnicos especialistas de alto nível e mentores dos guias, todos vindos a convite de outros orbes. Acima dos ascensionados vem a equipe que coordena o projeto do planeta ligados aos coordenadores galácticos, os mesmos que vimos no mundo “Deva”. Esses mestres da mais alta estirpe do planeta são também conhecidos como Cristos Planetários. Coordenam tanto o desenvolvimento humano como o “Deva” em todo planeta e também são responsáveis pela geologia e fenomenologia de todo o planeta. Trabalham intimamente ligados aos outros Cristos de outros planetas vizinhos sob supervisão do Cristo Estelar e acima deste o Cristo Galáctico e seus auxiliares diretos, como os Cristos Constelares. Estes intermediam esse contato, haja visto o número imenso de planetas em uma galáxia. O Cristo Galáctico é a mais alta autoridade de toda a galáxia. 

No caso do mundo primitivo, os habitantes do Penumbral normalmente não encarnam. A não ser em missões muito especiais, quando há necessidade de um salto evolutivo. Com foi por exemplo, para ensiná-los a descer das árvores e encontrar outros alimentos. E a construir as primeiras ferramentas e principalmente, quando foi necessário ensiná-los a dominar o fogo. A Terra estava iniciando o período glacial e se o fogo não fosse dominado por eles a extinção seria certa. Ninguém, nem mesmo o mais primitivo dos seres fica abandonado à própria sorte. Os guias que habitam o Penumbral estão em permanente vigilância com os seus assistidos. Quando a necessidade de um salto se faz urgente, eles tentam primeiro intuí-los, que no caso dos seres primitivos é muito difícil de se conseguir. Então são obrigados, em missão, encarnar no meio deles e ensinar o que for necessário. Foi assim com o fogo. Outros vieram e ensinaram a fabricar algumas ferramentas para facilitar o enfrentamento das feras abundantes no mundo primitivo. Outros a construir objetos cortantes feitas com ossos e pedra lascada, ou lanças e por fim o arco e flecha para caçar. Outros vieram e ensinaram a retirar o coro dos animais caçados e a trata-los, mesmo que precariamente, para serem utilizados como vestimentas. Sem elas e sem o fogo o projeto humano estaria seriamente comprometido, com a chegada da era glacial.

Da mesma forma que no mundo “Deva”, o plano mineral é sobreposto e misturados pelos planos vegetais e animais, formando uma só simbiose ambiental. Tanto no plano físico como no plano astral. O mundo humano também se integra a essa simbiose nos seus dois planos, físico e astral. Com a diferença que no caso do astral humano existem mais níveis ou planos que os demais. Mas eles se entrelaçam e se sobrepõem uns aos outros.

Estamos falando em níveis ou planos astrais evitando cuidadosamente para não falar em dimensões astrais por uma razão bem significativa. Dimensão é uma linguagem da matemática geométrica que define o tamanho de um objeto e são na verdade três, ou seja, largura altura e profundidade. Pode ainda ser expressa em um plano cartesiano, onde define a posição de um objeto no espaço através das coordenadas dos eixos dos “X”, “Y” e “Z”. Alguns atribuem ao tempo a função de uma quarta dimensão, o que já é, no meu entendimento “forçar um pouco a barra”. Nível é melhor que dimensão, e dá uma ideia, didaticamente interessante, de uma visão em escala de superposição (uma sobre a outra) como prateleiras de uma estante. Dessa forma temos uma ideia escalar e podemos inclusive classifica-los em uma escala vibratória crescente. Entretanto a ideia de plano é mais realista, porque de certa forma os planos astrais se misturam parcialmente. Embora, na prática, não se misturem visualmente, pois planos inferiores não tem acesso a planos superiores. Os planos superiores podem, quando querem, ou que seja necessário, ocupam espaços paralelos no ponto de vista geoposicional. Desta forma podem estar ao lado dele e vê-los, ou não, conforme sua vontade, sem serem vistos. E mais, podem também baixar a frequência corporal e serem vistos pelos seres de planos inferiores, quando assim desejarem. Mas só fazem isso quando estritamente necessário, pois é muito desconfortável para eles.

Recapitulando, no mundo primitivo humano, os planos astrais ficam acima da crosta, onde acontece o mundo físico, e são constituídos dos níveis: Umbral onde estão os espíritos dos povos primitivos nos períodos entre uma encarnação e outra; Do Penumbral onde estão os guias dos encarnados; Do plano dos ascensionados, onde estão os mentores e os trabalhadores especialistas convidados de outros orbes que operam no plano de desenvolvimento do planeta; E por fim, acima de todos os coordenadores do projeto do planeta, como já comentamos.

O quarto estágio de evolução dos mundos é o mundo de expiação e provas. É neste estágio que a Terra se encontra atualmente. O mundo primitivo já havia atingido o seu ápice evolucionário possível. A Terra se aproximava de um novo quadrante e precisava fazer um novo salto evolucionário. A era do gelo já havia terminado e a Terra estava pronta para o salto, mas a sociedade dos homens primitivos não. Os cérebros deles eram muito limitados para o período que se aproximava. Era preciso evoluir. O jeito foi trazer novas hordas humanas mais evoluídas para se cruzarem com os nativos e construir uma nova geração, mais inteligentes para atender às novas diretrizes planetária de evolução. Com esta oxigenação de ideias e aprendizado trazidas de fora fazer evoluir os demais espíritos.


Muitos foram os planetas que atenderam ao pedido do Cristo do planeta Terra e enviaram hordas de humanos em socorro. Consta na literatura espírita que o próprio Cristo terrestre esteve em alguns destes planetas, que na época estava mudando de quadrante em um patamar acima da Terra. Estavam mudando de mundo de expiação e prova para mundo de regeneração. O Cristo se comprometeu com essas hordas de prestar todo apoio pois os mesmos se encontravam na condição de exilados dos seus mundos. O mais famoso destes casos é conhecido como “os exilados de Capela”, ou povos Adâmicos[6], pois são oriundos daquela região da constelação do Cocheiro próximos às quatros estrelas que formam Capela. São eles os Egípcios, os Indus, os Arianos e os judeus. Outros povos de outras regiões estelares também atenderam ao chamado do Cristo, na mesma época ou em épocas um pouco diferentes e formaram os povos negros que passaram a habitar a África e os amarelos que passaram a habitar a Ásia. Além destes vieram outros povos menores e isolados que habitaram outras regiões como a américa primitiva como foi o caso dos Maias. Todos eles, seres com pesados karmas, e com histórico de rebeldia principalmente os adâmicos. Impedidos de prosseguirem na evolução que passava o seu planeta, tiveram de migrar em massa para planetas primitivos. Planetas como a Terra, que estavam entrando, por assim dizer, no mesmo patamar energético que eles, pois eles ainda permaneciam neste nível por demérito, diferente de seus planetas de origem que mudava de patamar.


É bom lembra que os espíritos não regridem evolucionariamente. Mas, se o planeta dele muda de patamar e eles não conseguem acompanhar, eles são obrigados a encontrar outro planeta que ainda transita num quadrante vibratório em que eles são obrigados a permanecer. Ficam lá até que façam a transformação interior para merecer o benefício. Só que no caso dos Capelinos a situação foi extrema. Eles estavam em um mundo no fim do estágio de provas e expiação em uma sociedade bem avançada tecnologicamente e de grande conforto social. Mas como não foram aprovados para prosseguir tiveram que ir para um outro mundo, no caso a Terra, que entrava nesse estágio e por isso estava com um atraso tecnológico enorme em relação à região de Capela. Voltaram para a era da pedra lascada para ser exato, o que foi um enorme baque, com relação à vida confortável que estavam acostumados.

Para alguns deles a oportunidade de recomeçar, naquelas condições, não foi bem aceita. Mas para o planeta foi ótimo, eles introduziram ganhos fantásticos para a sociedade, já que eram muito inteligentes. Desenvolveram a agricultura fixando o homem à terra, desenvolveram a escrita, a matemática a astronomia, a metalurgia, a navegação e o comercio. A partir deles toda a ciência e tecnologia conhecida se desenvolveu sem embaraço. Mas também trouxeram a guerra, a revolta, o ódio a injustiça e muitas outras coisas que nos cercam e que não faziam parte do mundo primitivo, de forma tão marcante como passou a ser, infelizmente, no mundo de provas e expiação.


Com eles o Umbral foi ampliado e também se aprofundou muito, e regiões novas passaram a existir, abrigando seres revoltados e carregados de ódio. O Umbral que havia antes continuou a existir, mas agora aparecem abaixo deles, regiões sombrias como os vales dos suicidas e as cidades Umbralinas. Nelas habitam os viciados e os degenerados governadas por espíritos malignos chamados Magos Negros. A abaixo delas nas cavernas profundas, criaram um Umbral onde a luz não entra. Lá habitam seres dotados de profunda revolta e maldade com karmas enormes, que embora sejam humanos deformaram seus corpos astrais adquirindo formas horríveis de monstros horríveis e outro, de tanta maldade acabaram perdendo o próprio corpo astral se transformando em uma espécie de ninfa disforme. Fazendo uso de forma-pensamento se apresentam como dragões aos Magos Negros impondo medo a eles.  Estes seres, sem saírem de suas cavernas[7], dominam e coordenam as ações de seus lacaios diretos, os Magos Negros. Incentivam as guerras entre nações, holocaustos e outros horrores de grande magnitude. Numa fase evolucionaria quando acontece a globalização, passam a dominar e direcionar o mercado globalizado. Dirigem as decisões ligadas ao domínio das economias das nações globalizadas, garantindo a permanente existência da miséria, da fome, das guerras do ódio entre nações e do terror.  Mesmo sabendo que há recursos suficientes para atender a todos, tornando-os escassos e mal distribuídos, gerando enormes desigualdades através de recessões e depressões econômicas. Incentivam as desigualdades raciais, gerando desigualdades de toda ordem entre elas, e criam conflitos entre crenças e religiões fomentado guerra e intolerância entre elas. 


Mas nem tudo foi ruim. O Penumbral se desenvolveu e cresceu em tamanho e número de habitantes. Criando grandes cidades astrais para abrigar muitos dos seres que venceram na Terra a luta do bem contra o mal e subiram de patamar.

Além disso, depois da vinda de Jesus Cristo à Terra um novo plano astral entre o Penumbral e o plano dos ascensionados teve que ser criado para atender os seres que evoluíram pelas mãos do Cristo. Trata-se da Terra prometida aos justos: o plano da Luz. Feito pelo próprio Cristo para receber, conforme ele prometeu, os espíritos mais humildes e amorosos, originados do labor intenso no plano físico da Terra merecedores do céu e portadores da fé no Cristo.

Depois do mundo de provas e expiações, que é um mundo onde o mau prevalece sobre o bem, vem o mundo em Regeneração. Nele há o equilíbrio e o bem prevalece sobre o mau. Nele os Umbrais são limpos. Os espíritos, a exemplo do que aconteceu em Capela, que não puderem avançar serão exilados para outros orbes em condições semelhantes à Terra de quando chegaram os Capelinos. Vão para um mundo primitivo, mudando de quadrante para mundo de provas e expiações.

Daí para frente pouco me foi ensinado. Só sei que na sequência do mundo regenerado vem o mundo Ditoso onde só existe o bem e por fim o mundo Celeste ou Divino. O planeta Feliz está no mundo Ditoso, onde só existe o Bem.


Desembarcando em Greeall


Finalmente estávamos chegando a Greeall. A nave diminuía sua velocidade e mesmo assim Greeall, o planeta verde, crescias cada vez mais na janela por onde olhávamos. A minha ansiedade era enorme, então, percebendo isso minha mestra pôs sua destra[8] em meu ombro e num gesto de carinho, me acalmando, e sorrindo me disse.



– Se aquiete meu querido, pois logo estaremos aportando e queremos causar uma boa impressão, não é?


A tela da janela logo se ocupou por completo pelo planeta, e a nave circulou indo para o lado escuro do planeta. Aos poucos foram surgindo luzes ao longe que foram crescendo e se aproximando. Estas luzes pareciam vir de edificações esguias e muito bonitas, de pontes e arcos muito delgados que eram repletos de veículos iluminados que se cruzavam em todos os sentidos. Muitos parque e lagos e cascatas também se apresentavam pelo caminho que seguíamos, até o momento em que a nave reduzindo a velocidade aportou suavemente parando sem sofrer um só solavanco.

Era uma nave enorme, com muita gente para descer e nós sem pressa, sob o olhar atento de nossos mestres segurávamos nossa ansiedade e desejo de sair correndo para ver de perto o que acontecia lá fora. Foram os mais longos minutos que passei em minha vida.

Então perguntei à minha mestra:


- Mestra, como vamos nos comunicar com eles? Eles sabem a nossa língua?



Ela abriu um sorriso e mexendo em sua bolsa me disse:


- É mesmo tinha me esquecido.

Enquanto procurava algo na bolsa com uma mão, com a outra apontou para um pequeno ponto prateado em seu pescoço entre a faringe e o ouvido. Havia um de cada lado do pescoço. Então ela me disse:

- Você não tinha reparado nesses dois pontos prateados em meu pescoço?


– Sim. Respondi.


– Mas achei que se tratava de um adereço. Você é uma mulher muito bonita e vaidosa. Sei disso porque está sempre bem vestida e perfumada. Oh! Desculpe-me pelo atrevimento.

Sheelay é uma mulher muito bonita, mesmo para os padrões de uma Pleiadiana, que são sempre muito belas. Tem aproximadamente dois metros de altura, com o corpo esguio e curvas levemente sinuosas e loira. Tem os cabelos longos que lhe caem delicadamente sobre os ombros e olhos azuis safira reluzentes e amendoados. Sempre bem vestida com roupas discretas, é verdade, mas de muito bom gosto. Sempre bem perfumada, mas não se trata de perfume artificial como temos na Terra. O seu perfume vem de sua áurea refletindo seu amoroso estado de espírito. Surpresa com o que lhe disse, suas bochechas erubesceram levemente por um instante, então ela me disse.


– Obrigada! Não precisa se desculpar, você é muito educado e simpático também. Mas não se trada de um adereço como você imaginava. É um implante. Na verdade, uma espécie de tradutor linguístico. Ele de fato não traduz apenas. No princípio sim, mas com o tempo ele estimulas o ouvido a se adaptar e interpretar o som e faz o mesmo com o aparelho fonador, estimulando e facilitando a comunicação. Tem uma memória enorme, além de estar sempre em sintonia com nossos computadores onde temos memórias e arquivo infindáveis de linguagens. É muito útil. Quando conheci o teu povo não conhecia o seu idioma, e ninguém percebeu isso. Com o tempo e a prática fui aprendendo e hoje não faço uso dele para te entender. Também com o tempo, e à medida que a afinidade entre dois seres cresce, a comunicação verbal vai aos poucos sendo substituída pela mental. Por isso, às vezes, eu capto seus pensamentos e antecipo respondendo suas dúvidas. Mas faço isso com muito cuidado para não lhe parecer uma invasão ou um desrespeito. E me desculpe se algum dia lhe pareci indiscreta. Isso só é possível quando há grande afinidade. Embora podemos, como você já sabe, ter uma ideia de seus pensamentos ou sentimentos lendo a sua aura. Bom, isso você já aprendeu na academia, não é verdade?


Nesse instante ela localiza um pequeno aparelho em sua bolsa, semelhante a uma pistola de injeção, e me diz:

- Aqui está. Se você virar sua cabeça para o lado poderei aplica-lo em você em instantes.

Levantei o pescoço e girei a cabeça como ela me orientou. Então ela me aplicou do lado esquerdo. Rodei a cabeça, com a orientação dela e ela aplicou a outra unidade no lado direito. Foi indolor, sentindo apenas uma leve picada a cada aplicação, mas só. Então ela me disse.

– Recoste-se em sua poltrona, feche os olhos e relaxa os músculos, principalmente o pescoço, pois vejo nele um pouco de tensão.

Até então não tinha sentido nada além das duas picadinhas. Mas na hora que recostei, fechei os olhos e relaxei tive uma sensação estranha, e ao mesmo tempo muito agradável. Era como se o universo caísse sobre mim, despejando um turbilhão enorme de informações. Eram os computadores da nave e os portáteis que Sheelay trazia consigo que acessavam minha mente ampliando meu campo sensorial e despejando milhares de feixes de informação ao mesmo tempo. Naquela hora me senti como um computador sendo carregado com pesado sistema em seus drives.  Minha mestra, já estava à minha frente naquele momento. Pondo suas mãos em minha cabeça fez fluir dela para meu corpo uma sensação de paz, com um fundo musical de sua terra natal que me fez adormecer. Enquanto isso, meu cérebro, livre de meus pensamentos, pode absorver na integra a carga recebida. Acordei algum tempo depois, já quase na hora de desembarcarmos. Minha mestra me perguntou carinhosamente se estava tudo bem comigo, e se eu poderia me levantar para iniciarmos nosso desembarque. Olhei para ela e lhe disse que estava tudo bem e estava me sentindo deslumbrado com tudo que estava sentido e percebendo. Então lhe perguntei porque já não havia feito esse implante antes em mim, no que ela respondeu.


- Dan-hi, até o momento não tinha sido necessário, e além disso só agora você se encontrou totalmente preparado para recebe-lo, sem que seu cérebro estourasse.


E disse isso rindo. Eu fiquei, por um instante espantado, mas percebendo seu lindo sorriso imaginai que ela estava brincando. Mas conhecendo como a conheço, sei que ela, às vezes, diz coisas sérias e complicadas atrás de uma doçura inimaginável. Então eu fiquei um pouco em dúvida. Será que corri o risco de ter o cérebro explodido? Ela, lendo meus pensamentos me acudiu, de forma enigmática.

– Se fosse há um tempo atrás, sim, mas hoje foi tranquilo, não faria isso sem você estar preparado.

E sorrido brincou, novamente:

- A ciência aqui é muito avançada, e se seu cérebro tivesse estourado eles te colocariam um novinho em folha.

Rindo percebi que desta vez ela brincava comigo. Então ela disse:

- Não percamos mais tempo, vamos levantar que o pessoal se aproxima para nos convidar a desembarcar.

Os Pleiadianos costumam não serem afeitos a brincadeiras como essas. Eles são normalmente sérios diretos e objetivos, embora muito educados. Mas Sheelay há muito convive com os humanos da Terra. A princípio tinha grande dificuldade em entender esse espirito brincalhão que temos. Mas aos poucos viu nesse jeito aparentemente engraçado, uma forma peculiar de comunicar que não gera a tensão que uma comunicação franca e direta às vezes produz. Pelo contrário, dá uma ideia de certa intimidade, ampliando e reforçando o laço de amizade que um mestre necessita ter com seus pupilos. Em vez de fazer uma crítica pontual e aguda como é o costume entre eles, e que em nós às vezes ofende e até magoa. Ela brinca um pouco, relaxando eventual tensão, mas no meio da brincadeira dá o seu recado, e sempre termina com um sorriso e um afago, que muito nos agrada e às vezes nos alivia. 

Finalmente a porta do ambiente onde estávamos se abre e dois seres, muito altos e esguios se apresentam e nos convida a segui-los até um veículo que se encontrava à porta de nossa nave nos esperando. Seres amabilíssimos logo que se apresentam e nos convidam a ir com eles, e dão início a um fraterno diálogo, como se já nos conhecessem a muitos anos. Deu para perceber que, ao contrário de nós, jovens aprendizes, eles haviam nos estudados profundamente, pois sabiam de tudo a nosso respeito. Antes de eu pensar em recorre às explicações de minha mestra, a informações a respeito deles fluíram na integra na minha memória. Eu olhei assustado para minha mestra, e ela entendendo me respondeu simplesmente apontando para o implante. Olhei para os dois seres e percebi que eles também tinham o implante, então entendi que não se tratava de um simples tradutor linguístico como tinha imaginado. Ele fazia comunicações muito mais complexa. Era capaz de integra-se a outros implantes, enviando e buscando informações contidas neles e em computadores a ele integrados. Era assim que aqueles seres sabiam tanto sobre cada um de nós, e por nosso lado passamos a conhece-los também de forma integrada. Dessa forma nosso encontro foi agradabilíssimo e quando mal percebemos estávamos no maior bate papo dentro do veículo a altíssima velocidade. O nosso destino era a cidade de Tanshi-ban-hey, que traduzindo significa “Cidade que mais brilha” ou “Cidade do brilho maior” uma das principais metrópoles de Greeall.

O papo estava tão agradável que não me apercebi do veículo que nos levava. Foi quando olhando em volta eu não vi nenhum painel ou qualquer tipo de instrumento, nem muito menos quem estava conduzindo o mesmo. Estava sim em um veículo, em altíssima velocidade, extremamente silencioso e agradável. Mas em nada ele parecia algo que pudesse me remeter a um veículo conhecido, nem mesmo nos existentes na nossa academia, no plano astral da Terra. E antes que eu pudesse ao menos pensar em alguma coisa, como por exemplo recorrer à minha mestra, percebi que todos me olhavam. Eles aproveitaram a minha veia humorística para replicá-la em mim. Riam gostosamente do meu espanto e do que eu estava pensado. Minha mestra logo sorrindo me disse:

- Cuidado com os seus pensamentos aqui Dan-hi, eles estão te traindo, e todos estamos rindo muito de você, desculpe-nos.

E deu uma indisfarçada gargalhada, seguida pelos nossos novos amigos. Um deles fez baixar em meu cérebro, através de meu implante um conjunto de informações bastante esclarecedora a respeito. Tratava-se de um veículo plasmado por eles. No astral de um planeta feliz como Greeall, não existe matéria da forma que conhecemos. Quando queremos algo como um veículo para nos deslocarmos, como era o caso, bastava alguém focar seu pensamento na necessidade em si. Os computadores, através do implante nos socorrem. Logo aparece na mente um conjunto de opções, e a pessoa navega nesse conjunto de opções. Selecionando umas e descartando outra pesquisamos até encontrar a que melhor possa atende-lo. Isso no meu caso, que sou visitante, porque a maioria deles dispensa o implante e acessam diretamente o computado através da mente. No caso de um veículo, por exemplo, ele pode escolher a cor, o tamanho, o formato e etc., mas em geral as opções mais recorrentes são as mais simples e confortáveis, como aquele em que navegávamos. Então ele se materializa à nossa frente.


- A gente, explicou o nosso novo amigo, - só tem que entrar nele e deixar que ele cumpra com segurança a sua função, o que é feito automaticamente sem a necessidade de qualquer intervenção. Após cumprir sua função com segurança e eficiência, ele simplesmente desmaterializa à nossa frente.


Curioso ainda então perguntei:

- E esse computador que a todos atende como é?

Em meu socorro ele explicou:

– Todos computadores e sistemas são também sistemas plásmicos. São criados e controlados pela mente de mentores muito evoluídos que fazem parte do Centro de Controle do Planeta, ligados diretamente ao Cristo Planetário e ao Cristo do Cinturão de Órion.

Em pouco tempo chegávamos a Tanshi-ban-hey. As primeiras luzes da enorme metrópole se avizinhavam. Foi quando percebi que aquelas luzes que pareciam, a iluminação pública de Tanshi-ban-hey vinha não de pontos do que poderia ser a iluminação pública e sim do interior das edificações e dos veículos que transitavam. Umas eram tão fortes que iluminavam quarteirões inteiros. Mas não eram luzes que ofuscassem para quem olhassem para elas. Socorreu-me um dos nossos novos amigos:


– Não há necessidade de iluminação pública em Greeall. As luzes que você vê vem das áureas das pessoas que aqui habitam, ou transitam. Há moradores aqui que possuem tal luminescência, que sozinho é capaz de manter iluminada toda uma grande metrópole. Mas você tem razão, são fortes, mas não irritam nem incomodam as vistas. Pelo contrário são agradabilíssimas, quanto mais nos aproximamos dela melhor nos sentimos. 


Dessa vez ninguém ficou rindo de mim.

Paramos finalmente, em frente a um enorme e iluminado edifício, todo cercado de imensos e coloridos jardins muito bem cuidados. Descemos do veículo e eu num gesto jocoso, tentando brincar com os novos amigos estalei os dedos. Fiquei esperando o veículo desaparecer apontando o dedo para ele, o que logo aconteceu, como se eu tivesse dado o comando, então todos riram comigo. 


Desvendando a missão em Greeall-Gy

O edifício, em frente o qual paramos era o Palácio Florido. Sede principal do Instituto de Estudos Avançados de Greeall-Gy, órgão ligado à Academia Celeste de Greeall, com a qual nossa Academia Celeste na Terra tem uma série de convênios de intercâmbios. Aí o motivo de nossa presença naquele planeta. Passado o portal de entrada nos deparamos com um enorme jardim repleto de flores de todo tipo, algumas flutuavam em belos arranjos, outras caiam pingentes ao solo soltando aromas de indescritível perfume. Ao centro tinha uma fonte com uma lâmina d’água repleta de fores a flutuar na água. Ao centro da fonte, como que emergindo da água havia uma estátua multicolorida de um ser com corpo humano, mas com calda e traços puxados de um belo felino. A estátua estendia a mão destra em direção à fonte, como quem desejasse beber daquela água.

Minha mestra, observando minha curiosidade, me informou em pensamento, que aquela era uma estátua representando o povo Gy-Gam-Lyn, desejosos de beber da fonte da sabedoria. Gy é gato ou felino, para ser mais educado, Gam é “floresta ou árvore”, conforme a aplicação e Lyn é “descer ou cair, ou pular, ou ter origem em”, o que depende também da aplicação. Gy-Gam-Lyn pode significar tanto “povo que veio da Floresta” como “Gato que desceu das árvores”. Uma é como eles se veem, povo que veio da floresta, e outra é como outros os veem, Gato que desceu das árvores.

Então ela me disse:

- São com eles que vamos trabalhar, em Greeall-Gy, A Greeall dos gatos, mas cuidado não os chame de gatos, eles são Gy, ok?

Eu entendi na hora, pois é como chamar um humano da Terra de macaco porque seus corpos descendem dos primatas.

Após o imenso e florido jardim deslumbrava a nossa frente um imponente edifício no qual uma maravilhosa escadaria de pedras muito brancas antecedia um conjunto de três portas enorme. Muito decoradas com entalhes, que me parecia contar alguma história na entrada de um imenso anfiteatro. Nossos guias seguiam à nossa frente, como que a nos indicar o caminho. Eles flutuavam suavemente pelo solo, embora tivessem pernas que poderia conduzi-los perfeitamente.  Logo, por indicação deles, tomamos assento em confortáveis poltronas, nas primeiras filas. Tínhamos eles ao nosso lado em contínuo e agradável bate-papo explicando, com pormenores tudo que víamos, inclusive sobre os entalhes nos portais contando parte da história do povo Gy, que havia atiçado a minha curiosidade.

Logo o imenso anfiteatro estava totalmente lotado de seres das mais diversas raças e regiões. Ao fundo do palco uma orquestra com instrumentos interessantíssimos e um coral de Pleiadianas, às quais Sheelay logo se uniu. Elas apresentaram canções que produziam em nós a sensação de extremo bem-estar.  Ao termino, uma delas foi ao centro do palco e anunciou a presença daquele que seria para nós terráqueos o correspondente ao magnífico reitor da Academia Celeste de Greeall. Todos presentes ficaram de pé e numa ruidosa salva de palmas saudaram o reitor. Então a apresentadora chamou o reitor ao palco. De repente, aquele meu novo e gentil amigo, que havia brincado comigo, pediu-me licença e se dirigiu em direção ao palco, pois ele era o magnífico reitor Yorgani Kalabiskvs. Surpreso então, descobri, naquele instante, que era ele o famoso reitor da fabulosa Academia de Greeall. Conhecida em todo nosso quadrante como a mais avançada e revolucionária academia de ciências de todo cinturão de Órion.

Então descobri que podíamos decidir o que constar ou não nas informações de nosso implante. Desde que, sempre com o objetivo de respeitosamente nos apresentar, sem nos exibirmos, nem sermos apresentados com base em titularidade, como fazem os doutores nas academias da crosta terrestre.

Após um breve discurso de agradecimento, informou aos presentes sobre o projeto que, já há algum tempo, a academia Celestial de Greeall estava desenvolvendo em conjunto com a academia Celestial da Terra. O projeto era a criação de uma horda de criaturas de Greeall-Gy para serem migradas para uma experiência na crosta da Terra. Nesse momento chamou a todo o nosso grupo e os nossos mestres ao palco, nos apresentando como futuros mentores dos escolhidos de Greeall-Gy que fariam parte dessa migração de importância vital para a raça dos Gy. Um grupo de promissores habitantes de Greeall-Gy, viveriam algumas experiências encarnados na Terra e num futuro não muito distante retornaria a Greeall-Gy para serem os primeiros mentores Gy, e para fazerem uma revolução que iria trazer o povo Gy a um novo patamar evolucionário. Esse era o projeto.

Eu não conhecia o projeto, embora já imaginava que algo estava para acontecer e que seria por essa linha, e que tinha a ver com a vossa vinda e com os Gy, como me antecipara Sheelay. Mas não sabia que seria tão audacioso assim. Surpreso, senti na hora o peso da responsabilidade que caia em nossos ombros. Sheelay, que estava próxima a mim, como sempre, pôs sua destra em meu ombro. Me olhando, transmitiu em pensamento uma canção da terra dela que fala do silencio e da quietude da alma. Um sinal para me acalmar e deixar as perguntas para um momento mais propício.

Após o evento, nos reunimos em um pátio ao lado do anfiteatro para nos confraternizarmos e saborear os mais variados perfumes das flores, único alimento que o povo de Greeall aprecia além da água aromatizada. Água aromatizada, que nos eram especialmente oferecidas, abundantes em todo ambiente em taças de cristais ricamente decoradas e servidas em bandejas flutuantes. Ciente das orientações de Sheelay mantive minha mente cativa de pensamentos questionadores, evitando assim que esses inquietantes “ruídos mentais” como se referiam a eles Sheelay, perturbassem o agradável ambiente.


Um jardim chamado Greeall-Gy

Ao lado do anfiteatro existe um pequeno bosque com frutas que alimentam um infindável número de belas e coloridas aves e pequenos animais. Espalhado no bosque pequenos chalés, muito bem decorados e confortáveis foram construídos para receber os visitantes da Academia. Para lá nos deslocamos após o evento ficando confortavelmente hospedados em meio à natureza, para no outro dia iniciarmos os trabalhos.

Nós, que vivemos no mundo astral, não temos necessidade de dormir como os encarnados, mas isso não significa que não repousamos eventualmente. Principalmente após um dia de intensa atividade, a mente pede um pouco de repouso. E o momento que nos sentamos ou deitamos confortavelmente, relaxando todos os nossos músculos, e descontraímos nossa mente, normalmente ouvindo música com pensamento voltado para o mais elevado. Todos precisam de momentos como este para reconectar com o divino e pedir em oração apoio, bênçãos e iluminação, cada um à sua maneira conforme suas crenças. Pedi e receberás, nos disse Jesus, e isso é a lei do alto. Nenhum dos filhos que pedir ao pai com fé o que lhe é devido e merecido terá seu pedido negado, e provavelmente lhe será entregue muito mais que ao nosso Deus foi pedido. Nesse momento de solidão e recolhimento em que fazemos nossas orações e que dissipamos nossos medos e encontramos coragem para enfrentar as duras batalhas que a vida nos apresenta.

Levantei, no outro dia, com minhas baterias carregada, aflito por começar logo as tarefas do dia, mas estava muito cedo ainda. Então resolvi sair um pouco até a entrada da academia e lá, olhando a cidade me despertou o desejo de conhecer mais sobre Tanshi-ban-hey. Seus pontos turísticos, suas largas avenidas, seus parques floridos e seus montes esverdeados que refletiam a atmosfera de Greeall. Será que conseguiria sozinho desejar um veículo para fazer um passeio? E não é que deu certo? Na minha cabeça começaram a aparecer uma infinidade de veículos, cada um mais belo que o outro, mas lá num canto perdido de minha mente encontrei algo inusitado, uma motocicleta. Na hora eu pensei:

- Nossa! Que ideia legal, uma motocicleta? Vamos escolher uma.

Vários modelos apareceram, mas eu não queria aquelas que faziam tudo sozinhas. Que graça tem se não puder pilotar, e ser apenas um passageiro. Então apareceu uma linda e potente motocicleta, com guidom, embreagens acelerador e freios, e tudo mais. Então eu pensei:

- Será que vou dar conta?

Então veio um videograma ensinando a operar e informando que tudo bem, se eu errasse ela corrigiria o erro e me informaria. Não precisaria usar capacete me nenhum outro acessório de segurança, porque simplesmente seria impossível cair ou tombar depois que sentasse nela. Era, portanto, totalmente segura. Faria o melhor percurso para todos os pontos que havia imaginado e retornaria antes que alguém desse por falta de mim na academia. Então eu disse:


- É essa! Vamos lá! 


Imediatamente ela se materializou à minha frente. Quando estava saindo vi, pelo retrovisor, minha mestra, que de longe me acompanhava acenando positivamente para mim. Subi montanhas, rodeei lagos e vi animais de diversas espécies e muitas e muitas fontes e cascatas que desciam imperiosas pelas montanhas. Que lindas paisagens, que lindo astral tem esse planeta. Agora eu tinha histórias para compartilhar com meus novos e velhos companheiros. Estava muito feliz e contente com tudo que presenciava e vivia, então, o peso da responsabilidade do trabalho que se avizinhava, me parecia mais leve agora. Retornando ao dormitório, encontrei todos os nossos amigos já na porta me aguardando. Então estacionei a bela motocicleta em frente eles, desci e repeti aquele ato, estalando os dedos e apontando para ela, que desapareceu em seguida. Agora de fato tinha sido eu o autor da proeza, então, todos presentes riram de minha graça, inclusive eu, todo feliz.

Então apareceu um veículo à nossa frente, solicitado por Sheelay, e enquanto os amigos entravam, Sheelay brincando comigo disse:

- Vai vir conosco ou vai preferir ir de moto?

Rindo eu respondi a ela:

- Ah! Deixa disso, que vou com vocês é claro.

E sorrindo entrei no veículo.

O Campus era imenso, e justificava sim irmos de carro. Bem devagar Kamianim, um de nossos amigos, e emérito professor local, que na véspera tinha acompanhado o Reitor em nosso encontro na nave, ia mostrando o Campus para nós. As bem equipadas salas de aula, os modernos laboratórios de física, química, astronomia, botânica e outros. E por fim o xodó do Campus, o laboratório de biologia Gy, de onde o povo Gy tinha se originado. Mas o nosso destino era mais à frente, as salas de trabalhos integrados. Na verdade, um bloco inteiro de salas integradas, e nos dirigimos para a sala de número 7.

A sala de trabalhos integrados era uma sala ampla e confortável. Ao centro vários jogos de mesa e cadeiras individuais, que estavam mais para poltronas integradas a sistemas computacionais montadas sob plataformas flutuantes. Elas poderiam a qualquer momento circular e se movimentar à vontade pelo ambiente. Ao redor da sala muitos e interessantes equipamentos com recursos os mais diversos e inimagináveis. Poderíamos estar ao vivo holograficamente com qualquer ponto do planeta, de Greeall-Gy e até mesmo da Terra, se assim o desejássemos. Toda a tecnologia de ponta, conhecida em todo o quadrante e poderíamos dizer sem medo de errar, em toda a galáxia estavam ali, ao nosso alcance em segundos. 

Muitos professores e pesquisadores estavam presentes nos aguardando. Kamianim um a um nos foi apresentado, e a cada apresentação, como eu imaginava, havia aquela troca de informações dos implantes, o que facilitava e muito nossas relações. Em seguida ele nos acomodou naquelas plataformas flutuantes dando início a uma palestra reforçada com dados e hologramas que surgiam à nossa frente. Acompanhávamos atentamente de nossas plataformas flutuantes. Ele falava sobre Greeall-Gy, sobre o projeto e principalmente pelas razões que os levaram a convidar nossa humilde Academia Terrestre a fazer parte do empreendimento.

Greeall fica relativamente próximo a Kítrinos, a estrela amarela sob a qual orbita. O problema nem é a distância, mas sim o tamanho e o brilho de Kítrinos. Greeall gira como a maioria dos planetas em torno da sua estrela e do seu próprio eixo, como a terra. Só que sendo um planeta gasoso, o plano astral, embora ligado pela lei da gravidade ao planeta, não acompanha o seu movimento em torno do seu eixo. Fica o plano astral navegando, ou flutuando por assim dizer, na superfície gasosa do planeta. Deste modo está sempre do lado aparentemente escuro do planeta, evitando dessa forma os intensos raios de Kítrinos. Digo aparentemente escuro, porque as cinco luas de Greeall onde três são gasosas e duas são rochosas, oferecem uma iluminação suave e agradável aos olhos de seus habitantes. Das duas luas rochosas de Greeall, uma é muito pequena e não possui atmosfera nem gravidade suficiente para suportar vida física. As Gasosas muito menos, já que nem crosta possuem e a outra rochosa, Greeall-Gy é a perola verde dos gatos como é conhecida em Greeall. Os construtores de mundos capricharam em Greeall-Gy. É bem menor que a Terra, mas no seu núcleo há um número bem maior de metais pesados que a terra, o que estabiliza e produz uma gravidade semelhante à terrestre. Seu eixo, em torno do qual faz o movimento rotacional, é alinhado em noventa graus com o equador. Desta forma não há variação de temperatura ou estações como na Terra. A temperatura, portanto, só varia quando se desloca em direção aos polos. O conjunto que compõe as luas de Greeall, foram tão inteligentemente organizados que propositalmente Greeall-Gy está sempre voltado para o lado escuro de Greeall, de tal forma que Greeall faz uma sombra permanente em Greeall-Gy. Evita assim que os fortes raios do sol amarelo de Kítrinos atinjam Greeall-Gy diretamente. No entanto, o brilho do enorme planeta e das outras luas garantem que Greeall-Gy sempre seja iluminado. Vimos imagens tiradas a partir de Greeall-Gy. Vemos, na imagem, Greeall como uma imensa e colorida bola verde com movimentos circulares de sua superfície gasosa. Em volta de Greeall um enorme e maravilhoso arco de luz amarela que se decompõe até atingir a cor verde, resultado da luz proveniente de Kítrinos e dela refletidas em Greeall. Por refração com os gases de Greeall, e com a atmosfera de Greeall-Gy e as duas luas visíveis a partir de Greeall-Gy, criam além do arco amarelo e verde um conjunto de imagens inigualáveis de luzes e cores que jamais teria imaginado existir. O céu de Greeall-Gy é o mais lindo que já vi, simplesmente fantástico. Não há estrelas visíveis por causa da claridade, mas isso não tira a beleza do lugar.

Não existem grandes cordilheiras em Greeall-Gy. As montanhas são altas o suficiente apenas para que delas corram rios que serpenteiem pelas suas florestas e bosques, e desseguem em uma infinidade de lagos que se espalham por todo o planeta. Tem lagos de todo tamanho, mas em geral não são tão grandes assim. Os lagos maiores são interligados por uma série de canais navegáveis. Tem um regime de chuvas bem regular, chove todos os dias por algumas horas no fim de tarde, mas chuvas finas e sem relâmpagos nem trovoadas. Os Gy regulam o tempo pelas chuvas, já que lá não há escuridão. De dia Greeall ilumina Greeall-Gy e à noite duas no mínimo ou três, das outras quatros luas sempre estão presentes iluminando Greeall-Gy. As luas gasosas de Greeall são enormes e brilhantes, vistas de Greeall-Gy.

As montanhas são cercadas de florestas, com árvores frondosas que abrigam centenas de pássaros e pequenos animais, inclusive gatos que se alimentam dos frutos das árvores. Ao redor dos lagos vemos campos floridos e relvas lindas e verdejantes que somem de vistas. Nelas vivem animais de maior porte e entre eles o povo Gy. Mas todos, sem exceção, são vegetarianos e de uma docilidade indescritível. Não há, como na terra uma cadeia alimentar e todos encontram, com fartura na natureza, o alimento ou grupos de alimentos, que melhor se adequam aos seus organismos.   

O povo de Greeall vem trabalhando com dedicação durante milénios o ecossistema de Greeall-Gy. Equilíbrio e beleza, paz e harmonia são os principais lemas de seus projetistas para Greeall-Gy, e está escrito na língua nativa logo acima dos três portais pelos quais passamos na véspera. Assim me explicou o reitor na véspera. Não podemos nos esquecer que Greeall-Gy é o único local em toda aquela região do sistema estelar de Kítrinos capaz de suportar vida física, como conhecemos na terra. Por isso tanta dedicação e zelo. Greeall-Gy é muito mais que um laboratório de experiências bem-sucedidas de Greeall, ele é um jardim maravilhoso. Orgulho não só de seus cientistas como também de todo o povo de Greeall.

Toda notícia que se tinha de uma fruta, uma planta, uma árvore ou uma flor, em toda a galáxia, os cientistas de Greeall saiam imediatamente em busca de uma muda ou de uma semente dela para replantar e cultivar em Greeall-Gy. O mesmo acontecias no plano animal, mas apenas com os animais dóceis e afáveis. Com muita técnica e paciências eram totalmente transformados em animais vegetarianos, extinguindo neles qualquer animosidade característica do sistema de cadeia alimentar indesejada pelos arquitetos do Grande Jardim. Entre as plantas não há ervas daninhas, e a relação entre os animais e as plantas é uma relação de simbiose. A planta fornece ao animal o alimento e o animal em troca espalha as sementes e contribuem com a fertilização das flores. Carregam em seus corpos os polens das flores para fertilizar outras flores distantes. Uma troca simbiótica muito justa e providencial.

Nos rios e lagos, os peixes também fazem a sua parte, junto com as aves aquáticas répteis, anfíbios e outras espécies locais. Todos trabalham para o bem-estar do ambiente, fazendo sua parte sem agredir ao outro e sem danificar o sistema biológico. Desta forma, contribuindo efetivamente para o bem-estar e equilíbrio ecológico. 


A origem do povo Gy

Os cientistas de Greeall estavam muito felizes com o que haviam conquistado. Pela primeira vez na galáxia, ou pelo menos no cinturão de Órion, tinha-se implantado vida em um orbe a partir do zero, sem a presença do mal representada na cadeia alimentar. Não colocaram seres concorrentes em uma ordem progressiva de agressão como ocorre na indesejada cadeia alimentar e isso colocava Greeall no topo das tecnologias de criação de mundos. Lá a sobrevivência de uma espécie não estava atrelada à agressão ou à morte de elementos de outra espécie. Muitos pesquisadores foram convidados a visitar Greeall para verem de perto a famosa lua experimental criada por Greeall. Nenhuma espécie, mesmo a nível unicelular não eram constituídos de seres agressivos. A convivência pacífica e simbiótica com trocas equivalentes e justas encantavam a todos os visitantes, e até hoje encantam.

Muitos foram os projetos tentando replicar os resultados obtidos na lua de Greeall em outros orbes. Mas os resultados foram ínfimos e isso só trouxe mais fama e prestígio a Greeall. Impressionado com os próprios resultados encheram-se de orgulho e não foram tentar entender a razão dos fracassos dos outros orbes. Pelo orgulho de se acharem melhores que os demais num ato contínuo resolveram ampliar o projeto criando o povo Gy.

Como sabemos, para criar um povo com consciência em uma superfície física é preciso desenvolver um corpo no orbe a partir de um animal nele já adaptado e fora do orbe buscar um espírito consciente em desenvolvimento de consciência compatível para encarnar no corpo projetado, e assim fizeram.

Iniciaram então, em outros orbes a busca externa por um espírito em formação com probabilidades de ser compatível biologicamente, de natureza pacífica e que tivesse por hábito alimentar ser vegetariano. Por outro lado, iniciaram na lua de Greeall a busca de um animal passível de ser reestruturado biologicamente. O objetivo era atender os requisitos de um ser mais avançado que pudesse no futuro próximo receber um espírito dotado de consciência para se desenvolver social e intelectualmente. Mais uma vez, o orgulho pela fama recebida falou mais alto. O quesito mansidão e amorosidade teve uma ênfase maior que uma recomendação puramente técnica deveria ter. Foi então que belos e dóceis felinos, que viviam nas florestas, no alto de frondosas árvores na lua de Greeall foram os escolhidos para formar a raça Gy.

A adaptação que fizeram com os dóceis felinos da lua de Greeall foi muito parecida com as que foram feitas com os primatas para dar origem aos homens na terra.  Primeiro descê-los ao solo, para diferenciar as funções dos pés com a das mãos. Pés alinhados ao solo e pernas verticalizadas para facilitar a movimentação em solo. Transformar as patas dianteiras em mãos articuladas voltadas exclusivamente para colher alimentos e manipular objetos. E as patas traseira, alinhadas com o chão, voltadas a facilitar o caminhar com agilidade, velocidade e graça. Com a possibilidade de colher seus alimentos nas árvores, estando no solo, acabaram por melhorar a postura corporal alongando a coluna e ficando mais altos e esguios com o tempo. À medida que ficavam mais eretos tiveram a necessidade de ir alinhando o eixo do cérebro e o palato e a mandíbula com a coluna vertebral. Com isso abriram espaço na caixa craniana, o que foi suficiente para desenvolver o lombo frontal do cérebro e realinhar os olhos, permitindo com isso a visão focal. Foco tão necessário para auxiliar na manipulação de objetos nas mãos. O lombo frontal, é responsável pela capacidade criativa e imaginativa do cérebro de seres dotados de consciência. Sem ele seria impossível conceber um projeto de tamanha envergadura.  

Os registros dos erros e acertos na construção dos corpos dos seres humanos na Terra foram muito úteis na concepção do povo Gy. Muitos erros foram evitados e foi daí que se deu início os fortes laços de amizade e convênios entre as academias dos ascensionados de Terra com o povo de Greeall. Quando nasceram os primeiros Gy com espíritos humanizados e os mesmos se reproduziram com sucesso, foi uma verdadeira festa. Povos de muitas outras estrelas do cinturão de Órion, inclusive da Terra, vieram ver de perto e comemorar o feito. Foi em um desses eventos que houve a inauguração do maravilhoso jardim em frente ao Palácio Florido com a estátua de um Gy que observamos em nossa chegada na academia. Nessa data a lua de Greeall foi renomeada como Greeall-Gy. Era essa a história, resumidamente perpetuada como entalhes nos portais do anfiteatro, que tanto me encantou, e que o reitor Yorgani Kalabiskvs tão gentilmente, havia me contado.

O tempo passou, mas a evolução do povo Gy se mostrou um pouco mais lenta do que se esperava. Um esforço enorme foi feito para tentar acelerar o desenvolvimento deles. Os milhares de anos já haviam se passado. Muito pouco resultado no crescimento intelectual e comportamental se observou, até que por fim atingiram o estágio atual de desenvolvimento que está estagnado há mais de um milênio.

Foi tentando entender o que estava acontecendo que, buscaram no passado distante, desde a criação do famoso jardim de Greeall, o motivo dos fracassos dos outros orbes que o orgulho delas havia negligenciado por tantos anos. Os espíritos superiores deles, os Cristos dos diversos cinturões em volta da Galáxia tinham, por orientação do Cristo da Galáxia se silenciado a respeito do que estava acontecendo naquele quadrante. Para o Cristo Galáctico tratava-se de uma questão de livre-arbítrio, portanto, de uma importante lição a ser aprendida. O orgulho e a presunção haviam assumido proporções inimagináveis para cientista de um plano tão elevado, desprezando os experimentos dos demais orbes por considera-los de menor monta. Ou pior, acha-los menos competente que eles próprios. Se achando verdadeiros donos da razão, e ao mesmo tempo deixando passar princípios básicos que de fato estavam à vista e que só eles não percebiam. Coisas que o orgulho e arrogância são capazes de fazer a todos, independentes do seu grau evolucionário. Quando, após constatarem que realmente haviam falhados pediram ajuda. Então foram visitados, por um eminente representante direto do Cristo do cinturão de Órion, o mestre Yorgamy de Sírios. Este lhes disse que a defesa interior contra esse sentimento deve ser constante e eterna. Naturalmente de forma gentil, mas pontual.

O sonho de construir um mundo absolutamente pacífico, sem a natural agressão existente, na lida das cadeias alimentares, da qual eles queriam tanto se afastar, tinha sido aparentemente a base de todo o equívoco. Ainda por cima tinha uma questão em pauta. Porque tinha dado certo, até então, lá na lua de Greeall, e não em outros orbes? Este era um mistério ainda não desvendado.

Vamos então analisar por partes nos disse Kamianim. Em primeiro lugar sabemos que o bem repele o mal. Como o morcego, que é cego foge da luz em direção aos lugares mais escuros, os seres malignos também, correm do bem se escondendo nos lugares de trevas. O mal jamais conseguiria se instalar em Greeall-Gy, e veja o porquê. Greeall, é um planeta gasoso é também um planeta Feliz, portanto, não possui nenhum só resquício do mal, como já vimos.  A forte luminescência e calor de Kítrinos poderia consumir boa parte da energia fluídica gerada no plano astral de Greeall. Mas o plano astral providencialmente se instalou do lado escuro de Greeall, evitando Kítrinos. O mesmo foi feito a Greeall-Gy, que também pelo mesmo motivo foi instalado sob a sombra de Greeall. Greeall é um planeta enorme com uma imensa população, e toda ela irradiando imensa quantidade de energia positiva, como vimos, capaz inclusive de iluminar grandes metrópoles. Tudo isso concentrado e focado em direção de Greeall-Gy reforçado ainda mais pelo amor que todos possuem por Greeall-Gy. Dessa forma só o bem pode acontecer em Greeall-Gy. Todos os esforços feitos pelos cientistas de Greeall para só implantar o bem em Greeall-Gy era, de certa forma uma redundância, porque só o bem é capaz de gerar vida em Greeall-Gy. 

Deus, entenda aí o universo se desejar, não deseja o mal, nem promove ou apoia as ações que ele gera, mas permite que ele acontece porque tudo tem a sua função, inclusive o próprio mal. Assim como a roda não faz andar o veículo sem o atrito dos pneus com o solo, o bem tem grande dificuldade de fazer evoluir a consciência sem a experiência, ainda que efêmera na relação com o mal. Mesmo que não se torne mal, é necessário que o conheça e com ele conviva para valorar o bem e buscar o crescimento evolucionário.

- É aí que entra a vossa missão.

Nos explicou Kamianim, apontando para nós. O que me deixou quase que em pânico, o que foi imediatamente contido pela destra de minha mestra providencialmente colocada sobre meu ombro. Todos os eméritos professores de Greeall olhavam para nós, com um olhar quase de súplica, esperando algo de nós, coisa essa que me passou, no fundo de meu coração, muita dúvida naquele momento se seríamos capazes de atender a contento. Então nos socorreu em pensamento nossa mestra, que se antecipou antes que qualquer pensamento negativo pudesse tomar conta de nós, dizendo que não estávamos sozinhos. Que seríamos apenas um ponto de ligação, e que tudo seria feito na Terra e em Greeall para que obtivéssemos sucesso no empreendimento proposto. Então me levantei de minha confortável poltrona, onde havia me afundado no impacto da notícia, e observei que fui seguido pelos meus colegas de academia e disse.

– Não podemos garantir sucesso, mas de coração podemos garantir todo empenho de minha essência espiritual e um amor incondicional à missão. Lutaremos o bom combate conforme Paulo de Tarso teria dito em uma de suas cartas segundo registrou Timóteo.

Meus tempos de Frei, quando ainda encarnado na Terra me veio como inspiração naquela hora. Todos então se levantaram, aplaudiram e uma imensa confraternização se deu.

Minha mestra logo se aproximou de mim, me abraçou e próximo ao meu ouvido disse:

- Parabéns! Até que enfim o Frei Fernando se fez presente.


Frei Fernando foi o nome que tive em minha última encarnação Terrestre, na Espanha, quando fui queimado vivo em uma fogueira por causa de minha fé, pagando minhas últimas dívidas karmicas. Dan-hi é o nome que eu trouxe nas minhas lembranças antes de encarnar pela primeira vez na Terra. Carrego-o comigo, para me lembrar sempre do dia em que virei a chave de minha vida e dei início à minha redenção, e então conheci Sheelay que me trouxe para a Terra para me afastar de meus inimigos e também sobre a origem do meu nome. Mas isso é uma outra história de que um dia, quem sabe, eu conto.



Minha primeira visita a Greeall-Gy

Kamianim, profundamente emocionado e agradecido retomou a palavra, e após externar sua gratidão, convidou-nos a uma visita à Greeall-Gy, o que imediatamente aceitamos. Um veículo, plasmado por Kamianim nos aguardava à porta do edifício para nos levar ao porto onde uma nave nos aguardava para nos levar finalmente a Greeall-Gy.

A caminho de Greeall-Gy, Kamianim sugeriu que antes de aportarmos na cidade astral de Greeall-Gy que fizéssemos um tour para conhecermos ao vivo o famoso jardim de Greeall. Sugeriu que sobrevoássemos algumas aldeias para vermos também o povo Gy em seu habitat natural, o que foi entusiasticamente aceito pelos trinta jovens mestres e seus seis mentores presentes. Tínhamos tanto ouvido falar das maravilhas de Greeall-Gy, que não víamos a hora de ver como os próprios olhos tamanha beleza.   

Iniciamos pelas montanhas, circundadas pelas florestas com suas árvores muito altas. A nave nessa hora passou bem devagar e muito próxima a algumas árvores. Invisível aos olhos físicos, a nave que pertencia ao mundo astral não perturbou nenhum dos habitantes daquele complexo ecossistema. Pudemos ver as coloridas aves em seus ninhos, os esquilos e outros pequenos animais na busca diária pelo alimento. E vimos os famosos e coloridos felinos, os gatos das árvores, parentes próximos do povo de Gy, dos quais nos contou Kamianim. Depois passamos pelos bosques de árvores frutíferas, pelos campos floridos e pelos lagos e canais, e vimos centenas de animais de todas espécies, bovinos, equinos, porcos, gazelas e principalmente muitos e muitos felinos, de inúmeras espécies e tamanhos. Realmente um paraíso maravilhoso.  Nos lagos rios e canais, muitos patos, marrecos, gansos e cisnes, passeavam em busca do rico alimento, abundante para todos. Peixes de diversas cores e espécies, e pequenos golfinhos ziguezagueavam ligeiros nas translúcidas e límpidas águas, repletas de plantas aquáticas com flores maravilhosas de todas as cores. O perfume floral dos campos e bosques eram de encher o pulmão de uma maravilhosa sensação de bem-estar. A descrição do Éden da Bíblia terrestre cabe como uma luva no jardim de Greeall, a bela lua de Greeall-Gy, pensei com meus botões. Sheelay, percebendo a minha recaída citação bíblica, típico de Frei Fernando em minha mente, deu apenas um olhar de rabo de olho para mim, seguido de um sorriso de aprovação.

Ao final do passeio sobrevoamos quatro aldeias Gy, todas dentro do mesmo padrão de evolução e edificação. Cercadas com cerca viva e bambu trançado para evitar que animais de grande porte entrem em desenfreada correria por dentro da aldeia perturbando o sossego da comunidade, pondo em risco as crianças menores que brincam distraídas e livres nos pátios das aldeias. Ou avancem em direção aos silos onde são guardados os frutos de Inhá-gy e os cereais de Pangynú.  Pangynú é um cereal parecido com sorgo que crescem nos campos de Greeall-Gy e que o povo Gy aprendeu a cultivar. Torrados e moídos formam uma farinha. Cozidos e temperados com ervas, abundantes nas margens dos lagos, e também cultivadas em hortas das aldeias se transformam em uma espécie de sopa muito apreciado pelo povo Gy. O Inhá-gy é uma fruta típica das árvores altas da floresta de Greeall-Gy no caso o frondoso Inhá-gy-gam. Tem uma casca fibrosa que eles descascam com suas garras até encontrarem uma espécie de coco. Furado contém um líquido amarelo espeço muito rico em nutrientes. O termo significa comida de gato ou alimento do povo Gy. Em volta dos lagos existem várias espécies de gramíneas, entre elas a Kanimi. Um tipo de cana, muito parecido com a cana de açúcar, que eles estão sempre mordendo para extrair um líquido esverdeado, também muito apreciado. Outro alimento apreciado é o mel, muito abundante nos campos floridos. Produzidos com abundância suficiente para partilhar sem representar prejuízo para as colmeias das abelhas sem ferrão que polinizam as flores da região. Fazem uso também do leite dos dóceis rebanhos caprinos e bovinos. Extraído de forma ecológica sem prejuízos para os bezerros e cabritinhos, que vivem nos campos próximos às aldeias. Também se alimentam dos ovos das aves com quem partilham os cereais plantados e colhidos pelo povo Gy.

Como podemos observar, toda a alimentação Gy é líquida ou no máximo pastosa, e sempre servidas com o acompanhamento de muita água florida ou chá. É que o organismo deles não possui órgãos excretores como nós humanos. O aproveitamento alimentar é muito alto e os eventuais excrementos são expelidos junto com a urina, que saem por um pequeno tubo excretor preso junto à cauda. Quando querem urinar levantam a calda e a encosta nas costas separando o tubo excretor da calda e então, urinam. Os felinos selvagens em geral urinam ou no pé das árvores ou em moitas próximas à água. Já o povo Gy, civilizados e extremamente preocupados com a higiene e limpeza possuem em suas casas, um local adequado com um pequeno totem por onde escore água corrente em direção a um captador instalado abaixo. É lá onde urinam. Esses totens e seus captadores são devidamente canalizados e ligados a caixas de areia que funcionam como filtros sanitários. Todas as vilas e comunidades Gy possuem pelo menos uma fonte de água. Jorram em abundância e alimentam todas as casas e centros comunitários com fartura, pois os Gy adoram tomar banho e se limpar.  Para isso possuem banheiras e duchas em casa e uma enorme piscina de água corrente nos centros comunitários. Estes centros ficam na parte mais central de cada aldeia. Aliás, as aldeias são circulares em torno do centro comunitário. É no centro comunitário onde vivem e moram os jovens Gy. No seu centro sempre existe uma enorme árvore gigante a Inhá-gy-gam, com seus belos frutos o Inhá-gy, que lhes fazem lembrar suas origens, as grandes árvores da floresta. Aí também está uma das origens do termo Gatos que descem das árvores “Gy-Gam-Lyn”.

Após o passeio a nave estacionou no porto da cidade astral de Greeall-Gy, onde uma comitiva de colaboradores nos esperava. Kamianim desceu conosco, mas nossos mestres não, tinham que retornar pois tinham outros compromissos em Greeall e em seguida retornariam para a Terra. Na saída Sheelay se despediu de mim com um forte abraço, me entregou uma bolsa repleta de instrumentos mais um comunicador e um computador portátil. Me disse que estaria sempre em contato comigo, e que não me abandonaria sozinho no projeto. A qualquer momento eu poderia entrar em contato com ela que ela me atenderia. Respirei fundo e ela me olhou e disse ao nos separar:

- Fique com Deus meu querido Dan-hi. Preste muita atenção a tudo e siga o seu coração.

Kamianim nos apresentou à equipe de Greeall-Gy, entre eles uma eminente professora que se mostrara muito curiosa e receptiva, a professora e mestra Taynigy, especialista em comunicação e linguagem Gy de Greeall. Ela e o professor nos conduziram ao edifício sede do Centro de Pesquisas Gy da Academia Celeste de Greeall - Campus Greeall-Gy. O Campus Greeall-Gy é diferente de tudo que já havia visto até aquela data. Várias edificações, muito leves, todas elas redondas lembrando um caramanchão. Telhados que me pareciam de vidro permitiam que ninguém presente deixasse de notar o maravilhoso céu de Greeall-Gy que vimos naquelas fotos na sede de Greeall. O telhado sustentado por finas colunas brancas enroscadas de trepadeiras muito verdes soltando flores de muitas cores e perfumes inesquecíveis.  Sem paredes entre as colunas podíamos avistar da sala em que estávamos diversos e variados jardins, cada um mais lindo e perfumado que o outro. Eram muitos caramanchões como este em que estávamos, formavam salas e ambientes muito bem decorados. Todos ligados por estruturas parecendo parreiras de onde se enroscavam flores e frutas, cada uma mais encantadora que a outra. Ao centro do caramanchão, em que estávamos, muita tecnologia e móveis muito confortáveis instalados em plataformas móveis como a que vimos na sede.

Eu estava extasiado de tamanho encanto e deslumbramento, quando de repente, por convite de Kamianim entrou na sala um grupo enorme de belos e elegantes felinos Gy. Eram os guias do povo Gy, em corpo astral como os nossos, já desencarnados. Eram, segundo Kamianim, os mais adiantados espiritualmente que haviam em toda Greeall-Gy, que se uniriam a nós nos trabalhos a partir daquela data. Alguns seguiriam conosco no futuro para encarnar na Terra, e outros permaneceriam dando continuidade ao nosso trabalho. Pela primeira vez ouvi o som da língua Gy. Graças ao meu implante conseguia entender o que eles diziam dentro daquele estranho, mas sonoro miado de gato. Sabia que seria fundamental aprender aquela língua no que o meu implante muito iria ajudar. Mas teria ainda que ensinar a eles a nossa, e aí poderia ser bem mais complicado, porque a estrutura fonética deles era bem diferente da dos humanos na Terra. E precisávamos estar sempre lembrando, para não cometer gafe ou preconceitos pois que eles eram como nós humanos só que em corpos felinos. Éramos também estranhos para eles, por sermos humanos em corpo de primatas. Os primatas de Greeall eram pequenos como braços muito longos e sem caldas que disputavam as árvores das florestas de Greeall-Gy. Não eram muito apreciados por eles por serem muito arteiros e barulhentos.
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